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L A VALENCIANA :-: Zapatería 

GRANDES EXISTENCIAS EN TODAS LAS CLASES 

Zapalillas de paño en lodos los cedores con piso de goma 

LJ. id. Id; id, id i)iso snela clase fina 

Bolas de paño pai-a Señoi'a y Caballero 

•F* 3FL O JE» C3R JK. rsr 1 ^ , 

SJ- ipa lo d e o s e a r l a n e g r o , c o s i d o , t o d o s u e l a , p a r a C a b a l l e i o 1 4 ptS' j 

B o t a i d . i d . i d , id . 1 5 p i s ' 

V a r i o s M o d e l o s a r e a l i z a r . Z a p a t o d e c l i a r o l p a r a s e ñ o i a 1 4 . p t s . 

A ' l e u i á s , u n l o t e d e v a r i o s p a r e s parci s e ñ o r a , n e g r o y c o l o r 6 pts< 

P a i c i comprar barato: "La Valenciana* 
Z O R R I L L A l . - L O R C A . - T E L É F O N O 4 2 7 

Ji 

Núm. 4.513 

E l e o v e i i a r i o a 

l a P u r í s i m a 

CORREDERA !9 (CASA DE Fi!|, '\S) 

0 0 2 í a - i S - c J X * ' 3 ? . ^ DE l o A l Y DE o A o 

E s p e c i a l e s á I n n v i s c o n v e i n d a s . 

G l U T I S A L O S l ' O l i ' J R S 

S A N T O T O M Á S D E A Q U 

>gía y 

Primera y Segtnida enseñanza, [ireparacicSn de carre-

i'as especíales, universilaiias y magisterio. 

C L A S E S N O C T U R N A S 
•de las malei'ias anterioi'es y Erancés, Dibnjo y 

Parl idaDoble 

•I3C O :Et. ^ jS X> 323 "7 .A. © 
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H O R A S D E S O L t ' D A D 

l i í 

b a c a r c e l 

¿ V e i s e s c n i ñ o d e c u e r | ) 0 e s ­

c u á l i d o , d e c i á n e o a l a r g a d o c u -

b i e i t o p o r r a l o s c a b e l l o s g i i s e s , 

d e faz u n p o c o p i n i t i a g u d a , d o n ­

d e d e s t a c a n u n o s o j o s t e r n e r o - - , .̂ cinuufiuMiiio c a c a r 

s o s y niKi b o c a q u e a p e n a s r i e ? c e i , f a l l ó a c l a s e . P r e g u n t o , y m e 

P u e s í s e n i ñ o b a s i d o p a r a n d la i n f o r m a n : « i r . s tá e n f e r m o » . T d i i 

g u n U í : ¿POI- q n é e s m i d e f i c i e n 

l e , n n l e t i a s a d o ? » 

I n n i i l se i 'á q u e s e e s c r i b a l o ­

d a la s f t p i e n c i a q u e l ia o f i e c i d o 

u n a B i o l o g í f t ^ m i i e i t a y b i e n m u e r 

ffT, e n la q n e a ú n c r e e n l o s v e r -

d a d e r o s « i e l r a S f i d o s » ; l a s o l u c i ó n 

d e e s e p i o b l e i n a b a y q u e b u s c a r 

l a d o n d e y o Iñ b u s q u é ; e n la r e a 

l i d a d . ¿ C ó m o ? O í d m e . 

LIu d í a , el p u n t u a l í s i m o L a c a r 

r e v e l a c i ó n más p ó t e n l e d e l a 

b a n d a Iragedia s o c i a l q u e c t i l n i i 

n a en la e s c u e l a , d e la m e n t i r a 

f o r m i d a b l e d e n o m i n a d a « e d u c a -

t i ó i i p ú b l i c a > , q u e t o d o , i n c l u s o 

l a m a y o r í a d e l o s m a e s t r o s , s c 

n f a u a n p o r m a n t e n e r . 

L a c a r c e l e s n n m o d e l o d e s e ­

r i e d a d , d e r e s p e t o , d e a t e n c i ó n , 

d e p u u l i i a l i d a d . O y e s i n d i s t r a e r 

. s e , p o n e e n s u s o j o s u n e . s f u e r z o 

•que a v e c e s a b r e l a s p u e r t a s d e 

s u s l a c r i m a l e s ; y, s i u e m b a r g o . . . 

s i n s e r n u i n ú t i l , u i i m i c b o m e ­

n o s , s u p r o g r e s o e s l e n f o . L o qne 

n u F e r n á n d e z , u n M e c a , u n S e ­

g u r a , c a p t a n la p r i m e r a v e z , é l 

n - e c e s i t a u n a r e p e t i c i ó n , u n a r u ­

m i a b a s t a n t e l a r g a . ' E s o s í , c u a n 

d o a p r e e u d e , d i í i c i l m e n t e s u e l t a . 

L o s p e d í i g o g i s t a s de! r e g i s t r o 

n u t r o p o u i é l r i c o , b u b i e r a n s a l i d o 

m u y l i n d a m e n t e d e l p a s o ; e s c r i 

b i e u d o f r e n l e a l n o m b r e de este 

n i ñ o : « U n d e f i c i e n t e , r e t r a s a d o , 

e t c . Y b i e n , ¿ q u e t e n e m o s c o i c 

- e so? U n a p a l a b r a q u e n a d a e x - | 

p l i c a y n a d a más. F r e n l e a e s a ! 

| i e d a n t e r í a , y o f o r m u l o e s l a p r e -

p r o u l o a c a b é la [ a e n a d e a q u e ­

l la m a ñ a n a , n i a i c l i é a c a s a d e m i 

a l u m n o , y. . . ¡ a l l í t o [ i é c o n la v e r 

d a d d e s c a r n a d a y f i í a l En u n a 

b a b i t a c i ó n q n e n o t e n d r í a m á s 

d e t i n c o m e t r o s e u c i w u l r o , s i n 

m á s l i n e c o q u e el <le la p u e r t a 

p o r d o n d e e n t r a r a la l u z y el a i 

r e , e s t a b a el n i ñ o , n s o m a i i d o 

p o r e n t r e n n r o l l o d e t eb í g r u e s a 

y d e s b a l d a — q u e a l g ú n d í a s e i í n 

m a n t ó n , — n u a c a b e z a m á s p n n 

l i a g n i l a q n e d e o r < l i n í i r i o y u u a 

c a r a d o n d e s e m o s t r a b a n l o s 

z a r p a z o s d e l p a l u d i s m o ; a l o s 

d o s p a s o s , u n a a n c i a n a , l a l v e z 

la a b u e l a , m a n l i i i í a c a n s i n a m e u 

l e n n o o d o s | ) e q n e ñ o s ; y e u u n o 

d e l o s r i n c o n e s , la m a d r e , t a m 

bien a r r e b u j a d a p r i r a c o n i r a i r e s 

t a r e n a l g o l o s f r í o s p a l ú d i c o s , 

m i r a b a cl c u a d r o c o n ( l i s t e z a . . . 

N o c r e o q n e n a d i e h u b i e r a u e 

c e s i l a d o e x p l i c a c i o n e s d e l o q u e 

a l l l f o c u i i í a , y l o q n e la l o c u r r e n 

c i a s i g n i f i c a b f i ; h a y c o s a s q u e 

p o r s i s o l a s s c e x p l i c a n . A q u é l 

l i o g . i r e r a u n a d e l a s m á s l i á g i 

c a s c o n c r e c i o n e s q u e f o r m a e n 

l o s p l . „ o s í u f i , „ o , , , , s a t á n i c a . b , e s a s ñ o l a s s e a n s u s t i i n í d . s p o r 
S ( n ' c i o i i ñv Ll Tiai,^,.f, : I . . * S (n -c ión d e la m i n o r í a i m p e r a n 

le ; er<i e l i n e n l í s l o i n n d o d e l o s 

o b s e r v a < l o r e s l i b r e s d e p i c j n i 

c i o s v e n l e v n i í t r n s e d e l o s a n t r o s 

d e la iniS ' . ' i i r t , c o n t r a la i ) i o c l r t n i a 

I íla p i e l e n s i ó n d e q n e e n bi m á 

; q u i í h i rectcMr) hnyf i n i nn r i i n e d r í 

n i n n d i e i i i e q n e s e n n n v a píO 'a 

e n g i f i n a r ¡ l i c d r i d , ; n i u i r al p r ó j i 

nu^; e iv i c l c r i i n e n l u f - n i d o , u n i 

v e r s i i l , (p ie l o s i i i s l i i i l o s m á s in 

n o b l e s ele la e s p e c i e , p r e p o n d e 

i v m l e s e n l o s d e arribrí, c o m c l e n 

e n n o m b r e <ie n b s l i r i c c i o n c s 

pomi )os<- i s , c u y o j n g ( i h u í .secd 

d o . 

¡F,S( ne l í i públicrd ¡! ' ' scnflr i n a 

c i o n a ü ¿Ai in c i e c i s e n e s o , i n a e s 

I r o s ? ¿Dk'nide e s t á n l o s h i j o s d e 

l o s b a t i o s , e n l r e e l c o n t i n g e n l e 

é s c o l a i - s ( d ) i e q u e o p e r á i s ? ¿ N o 

s o n p u e s l o s e n m a n o s <le q i d e 

n e s s a b e n c o b c r i r CMIO el s e r v i 

CÍO d e n i f i n l e i i e r v i v o e l e s p i i i ln 

d e cast^i? N o , vosotros,Cv-)nu) y o , 

c o m o c a s i t o d o s l o s n i a e s i r o s 

d e l i n n i i d o , d i g r i n l o q u e q u i e r a n 

l o s f á c i l e s c a n t o e s d e b i s c o s a s 

d e f u e r a , u o d i s p o n e m o s d e o l r a 

m a t e r i a p r i m a q n e la s i i n l x d i z a 

l i a p o r e l p ( d ) r e L a c a r c e l , n o l i a 

b i é n d o o s d a d o C u e n t a p o r v n e s 

t r o m a l , d e q u e e l t r a t o q n e h a 

c é i s c o n e l E s t a d o c o m | M ' o m e t i é n 

d o n o s a s a c a r h o m b r e s d e a l i í , 

e s c o m i ) l e l a i n e i i t e ' e o n i n o 

1 l O m b r e s ! P e i o ' ¿ a c a s o - n o s e 

v e q u e n o s e n c o n t r a m o s a u l e n n 

p r o c e s o u n i v e r s a l d e v a m p i r i . s 

m o ? L a c a r e n c i a a b s o l u t a d e a l i 

e s t a s : « a l i m é n i e s e e, v í ^ l a s . l e , n o 

v u e l v a a d o r m i r eu s u c a s a 
y 

El día final del mes que 

cursa, dará princi¡)io en id 

!emi>lo de San Maleo, (|un' 

nodiaberse terminado las 

obras de reparación en e| 

de .San Francisco), el s o ' o n i 

ne Novenario qne la Congie 

gación de Hijas de M<H-ia (je 

dica aniialmeibe a la l^n ísi 

i ma, ciillos qne esle año lie­

nen eJ gran abcieiile de ser 

lorquino el dislingnitlo O I M -

, dor que ha de ocupar la sa-

. grada cáledra, Dou .Sebas-

I lian Rodríguez Lario.actual 

Secretario de la Universi­

dad CalcMica, gloria de ba 

oraloria cristiana, |>ues(o 

n , . , , , , 1 ' que alterna en Madrid co -P i o l e j a us(e<l s n c a s a c o n t r a l o s > ^ 

i n c e n . l i o s l a n f r e c n e n l e m e i d e i '"^^ ^̂ '''̂ ^̂ Or, COIl los prcMi-

p r o d n c i d o s p o r c o r l a c i i i n i l o s en gioSOS CailcSlligOS'vSfCS, To,. 

la i n s l a l a c i ó u e l é c t r i c a . U n a [ ) a - t o s a y rrniiara.'-a. 

Con gran eninsiasmo ha. 

¡ aceplado ser j.redícador en 
m a n a , , p . n ( „ r á : ía i i s i in luosos ciillos, pnes 
p r o p i o i ienip,o ! coiiio buen lorquino' liene 

la e s c u e l a e s t é o r g a n i z a d a dt- i,;! 

fo r iwa , q u e e s . i s ñ o l a s s e a n m í a 

o r d e n i e a l i z a b l e . . . 

J. LOPb'Z ALMAGRO 

r a t o 

d e f a b r i c a c i ó n , \ \ e 

t o d o p e l i g r o ) 

le s i r v ^ d e i i i l e r r n p l o r p ^ u a a i , | 

l a r l o d a la i n s l a l a c i ó u . 
verdaderos deseos de venir 

a sn patria chica, la qne pne 

© S © ^ l S © r enorgullecerse de lener 

PLAZA CONSTITUC O N mi predicador del presligio 

' del Sr, Rodríguez Lario. ' 

La capilla coral la inle-

gran distinguidas señorilris 

bajo la dirección de la seño­

rila Rniz Noriega y de núes 

Iro parlicular amigo don H o 

iMcio Pedraza, disiinguido 

barítono «aiiialeiir». 

La orquesta a cargo de 

r r i l e s a m e r i c a -
. n o s * \ 

iñ líiiPñ Lonisyüle NastiviUe 

ñcnh» <1e ser (iotriiid ae un iren 

de Injo qne eom/ueinie, además 

en rodos los /renes ainei ieaiios ' r • . 

de radio. I '̂ '-̂  Ctiniéiiez, 

Las rríoi mas irán acompaiTa 

das de oirás mucho más moder 

m e n l o , d e l i u . d e a i r e ^ d e v e s t i d o , ñas, aunque en líneas de gran 

d e c a m a e n q n e r e p o s a r a d e c ú a ' / e \ recon idos, se va a iníeuíar 

d a m e n t e , s o n c é l u l a s q u e ib j n i proveer a ¡os denesde salones 

d e r e n o v a r s e o r i g n a n d o c>lias de ¡lelnqnei ia y hasla de lal'e-

n u e v a s , c á g a n o s q u e l a n g i i i d e res de sastre y de zapalao, en 

c e n , c e r e b r o q u e s e d e s m o r o n a ; donde podían .ver hechas duran 

y a u n q u e d e n t r o d e t a l e s o r g a Ce el vinje ¡as repaiaciones ur 

MEI.ILLA 

n i s m o s s e h a y a c o l o c a d o n n e s 

p í i i l n d e p r i m e r a f u e t Z a , n o p o 

d r á d e s e n v o l v e r s e , a d u a r , m a n i 

t e s t a r s e , p o r q u e el i n s t i u i n e n t o 

o r g á n i c o lie ( jne s e h a d e v a l e r 

[ ) a r a e l l o , n o r e s p o n d e . . . ¡ E s c o 

m o s i s e h u b i e r a h e c h o u n a s u 

c i ó n g i g a n i e s c a l 

¿Se c o m p r e n d e a h o r a , c u a l e s 

e l v e r d a d e r o p r o b l e m a p e d a g c ' i g i 

c o q u e p l a n t e a n e s t o s n i ñ o s ? Y o 

d e b o d e c i r a l o s s e ñ o r e s q n e l a n 

f á c i l m e n t e l o r e s u e l v e n e s c i i b i e i i 

d o e u el r e g i s t r o : « D e f i c i e n t e , r e 

I r a s a d o , e k » , q u e lo ú n i c o ú l i l y 

f e c u n d o s e p o d r á h a c e r , c u a n d o 

gentes. 

Los avisos que anuncian estas 

reformas añailen que los salo 

nes de pehiqnei ia s e i án asimis 

uní instalados en lineas secunda 

rias. 

a l a . 

a 

SALONCAFÉ 

DE LA CÁMARA 

A m á s d e l r i c o y s i n r i v a l M o 

c a h a l l a r á e l [ ) ú b l i c o e n e s l e a c r e 

d i l a d o y f a v o r e c i d o s a l ó n , a p e r i 

t i v o s , ce i v e z a s , b e b i d a s y l i c o r e j , 

d e l a s M a r c a s m á s a c r e d i t a d a s . 

» Hoy ha empezado el de­

salme de la cábila (ie B^ili-

ÜUX'H'li, recogiéndoseles 

los fósiles M<;üser, 

Ŝ r" les ha dej.idoe ai ma 

nieiiío uVniingloii para de 

fend.^i sns aduares. 

El coronel señor Goded, 

ha estado en la ( omandan-

cia Generaál, [)ara enlregai' 

a Castro Girona los fiisi'cs 

y aiiiclralladoras entrega­

dos por varios moros eva­

didos de Axdir. 


